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			Apresentação


			Quando o mal nos adentra na infância, ele nos tira a magia. Acontece quando somos corrompidos por alguma forma de abuso, seja emocional, físico ou sexual. Esse mal esconde nossas lembranças e nos distrai da nossa cura. Faz-nos esconder das nossas próprias sombras e nos atormenta com nossos próprios medos.


			A partir do momento em que essas memórias surgem, fritam nosso cérebro e rasgam nosso peito. Não tem como não sentir, não tem como desver. É assim que devemos morrer, lembrando, doendo e depois renascendo como uma fênix, mais fortes, mais poderosos, mais amáveis e mais bonitos. Estar entregue e viver o despertar não é sinônimo de sofrimento, é andar junto com o amadurecimento de pensar: “Sim, eu vivi isso. Sinto muito por tudo, mas a partir de agora escolho viver, cantar, dançar, gozar a vida. É minha escolha”. E isso tem muito mais a ver com merecimento do que com qualquer outra coisa. A escolha mais elevada sobre Si Mesmo.


			O renascimento da fênix traz à tona nossos dons e talentos, soltando nossa magia. Há um reconhecimento imediato naquilo que vibra a alma. Você sabe, você sentiu e se lembrou. É hora de usar com amor.
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			Introdução


			Partilhar a minha história sempre trouxe um pouco de pânico, talvez devido ao medo de julgamento e do que eu poderia perder ao compartilhar minhas experiências de vida e o meu modo de pensar. Ouvi de um sábio que, sendo mulher, a vivência frequentemente se torna uma “alma sofredora”. Em nossa sociedade patriarcal e misógina, as mulheres enfrentam uma luta diária pelos seus direitos à fala, ao espaço de escuta, à segurança, ao acolhimento e até à própria vida. Esse mínimo deveria ser um direito universal, mas as mulheres reivindicam a presença disso todos os dias.


			Hoje, maternando e vivendo, estou uma pessoa sensível e comprometida com a busca por integrar conhecimento no meu dia a dia. Sou uma exploradora de esportes e movimentos, buscando viver cada dia mais conexões profundas com pessoas e comigo mesma. Por meio do amor que cultivo, busco escolher os espaços em que quero compartilhar minha energia, aprimorando-a com zelo e presença. Cultivar relações é fundamental para mim, e é uma prática que tento manter com amor, prazer, honestidade e calmaria. Aproveitar a vida requer coragem e, por isso, trago comigo essa mesma coragem para compartilhar os meus processos de cura e os vários portais pelos quais passei para poder estar aqui, redigindo este texto e ousando dizer quem estou.


			Neste livro, convido você a embarcar em uma jornada íntima de cura e despertar. Ao trazer minha vulnerabilidade à tona, espero que você se sinta acompanhado em suas próprias aventuras, lutando e florescendo em meio às adversidades. Ao longo destas páginas, você encontrará exemplos dos anos que vivi imersa em pensamentos e crenças que me limitaram no experienciar de uma vida mais autêntica e conectada. É um convite à redescoberta, no qual cada reflexão proposta busca abrir novos portais de percepção e compreensão. Por meio da meditação e da conexão com a natureza, integrando práticas de esporte, descobri meios de acessar e transmutar sentimentos e emoções, transformando a dor da vida em sabedoria.


			Uma das principais lições que a jornada me ensinou foi que a verdadeira cura vem quando nos permitimos ser íntegros não somente em nossa busca, mas principalmente conosco em essência, reconhecendo tanto nossas limitações como nossas forças. Cada capítulo trará insights sobre práticas que escolhi, oferecendo ferramentas que podem ser adaptadas à sua própria trajetória. Acredito que, ao explorar esses métodos de cuidado, você poderá integrar seus próprios processos de transformação e reconexão, permitindo que cada experiência o fortaleça.


			Ao ler este livro, espero que você se sinta inspirado a abraçar sua singularidade e, mais importante, assumir seu espaço no mundo. Você descobrirá que a alegria de viver reside nas pequenas coisas, no poder de resgatar a magia da existência e no incentivo para se abrir a infinitas possibilidades. Que cada uma das reflexões aqui apresentadas sirva como um portal para novos insights, estimulando sua curiosidade e entusiasmo para continuar explorando, crescendo e se permitindo ser quem realmente é.


			Este é um convite para você mergulhar na sua jornada pessoal, acessando a plenitude do que a vida tem a oferecer. Que juntos possamos explorar as nuances do autoconhecimento e da autocura, celebrando a jornada única e fascinante que é viver.
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		  O eterno reconhecimento


			“Ser você mesma causará rupturas, mas a integridade da alma vale qualquer preço.”


			Clarice Pinkola Estés


			“Se qualquer outra pessoa, de fora do seu círculo íntimo, te tratasse como seus pais lhe tratam hoje e na infância, você consideraria esse tratamento digno ou não? Buscamos a verdade ou o alívio confortável dentro das nossas ilusões prediletas?”


			Foi a partir dessa reflexão, em uma sessão de terapia, alguns anos atrás, que comecei a pensar sobre como eram meus dias na infância e a visualizá-los. Ela me trouxe, na época, alguns insights ainda engessados para poder tirar alguma conclusão sobre o que pensava e sentia.


			Lembro pouco da minha infância, mas costumo acessar essas memórias com frequência nas meditações diárias. Sou uma pessoa sensível e muito sensitiva, com a mediunidade aflorada, então consigo acessar muitas vivências e traumas com mais facilidade, se comparada a outras pessoas.


			Minha psicóloga trouxe essa pergunta na época em que eu tratava um transtorno alimentar, a bulimia. Quando olhamos a fundo as questões da obesidade, sabemos que isso vai muito além do que o simples acúmulo de gordura corporal devido ao superávit calórico. A obesidade, em grande parte, e tendo como princípio a visão sistêmica, nada mais é do que a ação de preencher um vazio emocional e existencial. E, seja com a ajuda de fatores genéticos ou pelos péssimos hábitos alimentares, a obesidade tem como grande parte do seu combustível o modo como nos relacionamos com o mundo e o enxergamos.


			Ainda dentro dessa visão sistêmica, registramos mentalmente todos os nossos comportamentos, nossos valores e as impressões vividas; e o que nos foi apresentado e identificado por nós; mesmo que de forma inconsciente, é gravado no nosso corpo, no nosso DNA. Partindo desse pensamento, tudo o que foi vivido e presenciado na nossa infância, e digo mais, desde a concepção, é a base do que você é hoje. O excesso de peso mostra o peso emocional que carregamos da nossa família. Quanto mais disponibilizamos nosso tempo e energia para cuidar de questões que não são nossas, mais temos que ser fortes para carregar todo esse peso. Isso reflete no nosso corpo, que tem de estar maior e mais forte.


			Tratar da bulimia me abriu muitas portas para que eu pudesse enxergar como estava minha vida naquele momento. Esse olhar para dentro me permitiu, anos depois, ter mais consciência do meu corpo e de como ele fala comigo. Acreditar que meu corpo era algo poderoso e divino foi uma grande cura. Cura que veio do meu próprio corpo, um lugar que já sofreu as mais diversas violências e abusos físicos e emocionais. Corpo esse que carrega violências ancestrais, coletivas, religiosas, e que é o instrumento de mais poder que temos, em uma criação única, exclusiva e divina para cada um de nós. Corpo capaz de produzir energia, vibrar, cocriar, ser, sentir, apenas com pensamentos. Um corpo que é capaz de “fabricar” outro corpo.


			Quando me submeti a uma cirurgia bariátrica em meados de 2017, percebi o quanto meu corpo era mágico. Em meio a uma recuperação difícil e dolorosa, com oito meses de cirurgia, engravidei do meu segundo filho. Apesar de já ter tido a experiência de gerar uma vida antes, da minha primogênita — e foi amplamente linda, cheia de descobertas e novas percepções sobre meu próprio corpo e meu sentir —, após a cirurgia foi diferente. Quando se é mãe, tem-se outra percepção do que é morte. Era como se eu sentisse um medo maior de morrer e de abandonar minhas maiores benções, que são os meus filhos.


			Quando crescemos em ambientes conturbados e cheios de conflitos, a capacidade de acreditar que nossa decisão é válida e boa para aquele momento é quase inexistente, pois a maneira como enxergamos a nós mesmos é distorcida. Não temos certeza do que somos, e de até onde podemos chegar. Estar em meio à discórdia desde a infância nos coloca em lugares que uma criança jamais deveria ocupar. Traz inúmeros conflitos internos, mas, principalmente, a confusão sobre o amor. Sobre o amor a si mesmo, sobre como devo amar os outros e também sobre como receber esse amor. Como diz bell hooks em um de seus livros, “nada cria mais confusão em relação ao amor no coração e na mente de crianças do que punições duras e/ou cruéis aplicadas pelos mesmos adultos que elas foram ensinadas a amar e respeitar”. Nós aprendemos desde cedo a questionar esse amor e a buscá-lo, mesmo duvidando que exista e confusos sobre o
que realmente seja.


			A construção do nosso ser começa na concepção, no ventre da nossa mãe. Tudo o que ela vive, sente, ouve e pensa fica registrado em nosso DNA, bem como toda a carga ancestral também. Quando paramos para observar nossa linhagem, olhando para nossos ancestrais, vendo de fora como eram as relações entre as famílias, a situação financeira, o lugar que ocupavam na sociedade, as dinâmicas familiares, a relação consigo mesmos. Gosto de trazer essas reflexões em consultório, pois elas nos ajudam a entender que repetimos padrões sistêmicos sem nem sequer percebermos.


			Apesar de sabermos que a palavra amor soa como um sentimento bom, muitas vezes esse sentimento vem acompanhado de dor, rejeição e abandono. Assim, se olharmos para a maneira como nossos pais, avós e bisavós foram tratados na infância, podemos identificar padrões. Isso nos coloca num contexto de autorresponsabilidade, de mudar nossas ações para que possamos mudar o nosso futuro e, consequentemente, o futuro de uma linhagem. Olhar para essas dores é o começo de um grande despertar. Querer se tornar uma pessoa melhor, com ações, comportamentos e pensamentos melhores a cada dia, é curar a si e à própria linhagem. Não que tenhamos a obrigação de fazer algo pela nossa família, mas aqui vamos falar de autorresponsabilidade e de como ela nos faz cultivar o amor-próprio.


			Nossa cura vem da autorresponsabilidade de sermos seres cada dia melhores, comparados a nós mesmos. Claro que enfrentamos comparações com outros seres, nas quais identificamos o que queremos para nós e o que não queremos. Mas, assim como temos a base familiar, que traz toda a construção de quem somos, de como somos tratados, de todas as nossas vivências, dentro dessa base vem também a escola.


			Sorte de quem nunca sofreu na escola. Vou afirmar que a escola é “o Céu e o Inferno aqui na Terra”. Um dia ouvi isso em algum lugar e concordei, por motivos óbvios: na escola sofremos diversos tipos de abusos e violências por parte de colegas e professores, mas é também um lugar onde construímos amizades, onde vivemos momentos de diversão, onde nos conectamos com esportes e atividades em grupo; havia os passeios, e tivemos alguns professores legais que traziam acolhimento e amor para a sala de aula. Tudo dentro de um contexto muito individual, e essa carga de individualismo é exclusivamente da construção do ser que cada um se dispõe a viver, aprender e curar.


			A escola, para mim, foi um lugar de dor. Vivi em uma época em que o bullying não era visto como violência, mas sim como brincadeira. Eu, sendo uma criança obesa, via na prática de esportes um verdadeiro peso, pois os professores não tinham empatia diante das dificuldades individuais.


			Não quero transformar a leitura deste livro num espaço de vitimismo, mas pontuar certas vivências é necessário para trazer reflexões importantes. Quando eu tinha nove anos, meus pais decidiram mudar de cidade, e, do jeito como fui criada, não era costume perguntar nossa opinião, tampouco sentar e conversar sobre os assuntos. Eu não entendia o porquê da mudança e também não sabia lidar com todo aquele movimento. Nem eu e nem eles.


			Foi uma época bem desafiadora para toda a família; tínhamos dificuldades financeiras, mas eu via a resiliência da minha mãe, que sempre dava um jeito, inventando mil formas de trazer dinheiro para nossa casa. Ela costurava, fazia queijo, vendia frango, e eu também entrava nesse movimento de ajuda e tomei muitas responsabilidades. Cuidava do meu irmão 
bebê — lembro-me de que era de minha responsabilidade cuidar das roupas dele também, lavar as fraldas, que eram de tecido, passar as roupinhas, dar banho nele e vigiar sua soneca. Era o fluxo da família em um momento difícil. Ali, eu queria tomar também as dores dela, de não saber lidar com tantas coisas, abandonos e violências. Dentro desse contexto, havia a escola e todas as minhas dificuldades de relacionamento.
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